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São Leopoldo em 1946

Em 1946, São Leopoldo festejava o centenário da criação do 
Município (lei Provincial de 1º/4/1846)

Município ainda era produtor agrícola: milho, feijão, arroz, trigo, 
centeio, batata, aipim, mandioca, cana-de-açúcar, frutas, matas 
de eucalipto e acácia negra, amoreiras e tungue.

A população era de 59.920 habitantes.

Já se haviam emancipado de São Leopoldo: São Sebastião do Caí, 
Taquara e Novo Hamburgo.



Havia cerca de 500 estabelecimentos fabris: curtumes, atafonas, olarias, 
calçados e outros artefatos de couro, manilhas e mosaicos, cal, artefatos de 
alumínio, fósforos, seda, material bélico e munições, papel e papelão, artefatos 
de metal, pentes, correntes, vidros, artefatos de borracha, de ebonite, de 
baquelite e fúnebres, móveis, botões de osso, de metal, de madrepérola,  e 
matéria plástica, fogareiros de pressão e gaseificação natural, cola animal, 
cimento, facas, tanino  de acácia negra, velas para filtro, cadeados, 
fechaduras, roupas, café, botas, pilhas elétricas, níveis, telas de arame e 
peneiras, , tecidos, gomas, escovas, cerâmica, graxa e sabão, padarias, 
tipografias, moinhos de farinha de milho e trigo, fábricas de álcool, vinagre, 
fogões, camas patentes e de ferro. Estava sendo instalada fábrica de cimento.

Área: 1.002 km2 

1948: 734 fábricas; 720 casas comerciais



Novo Hamburgo em 1944

Emancipação 5/4/1927 (Decreto estadual nº 3818)

Superfície: 263 km2 

População: 200.226

144 casas comerciais

274 indústrias

Indústria da alimentação: café, carnes, bebidas, farinha de mandioca, 
trigo e milho, pão, biscoitos, doces, vinagres

Indústria de borracha e de couro: calçados e artefatos de couro em 
geral)

Indústria da cerâmica e calcários: ladrilhos e artefatos de cimento, 
mármore, granito, pedra grês, produtos cerâmicos



Indústria da cerâmica e calcários: ladrilhos e artefatos de cimento, 
mármore, granito, pedra grês, produtos cerâmicos

Indústria de eletricidade

Indústria da metalurgia: gasogênios, ferrarias, funilarias, latoarias

Indústria de óleos e gorduras vegetais

Indústria de produtos químicos

Indústria têxtil

Indústria de vestuário:  alfaiatarias, botões, chapéus, confecções, 
gravatas, guarda-chuvas

Indústria da madeira e vime



Como tudo começou



Os Vales do Sinos e do Caí e
A Colônia Alemã de São Leopoldo



De Feitoria a Colônia Alemã de São Leopoldo

A Real Feitoria do Linho-Cânhamo e a Estância Velha

O plantio de canabis-sativa por escravos e a criação do gado

1824: A instalação da Colônia e a introdução de modelo econômico 
alternativo: a pequena propriedade e o artesanato

A Picada e a pequena propriedade. 1824: 75 ha; 1850: 50 ha; 
1875: 25 ha. 

A propriedade, o cemitério, a escola, a capela, o clube, a venda



“As casas comerciais polarizavam na prática toda a vida e toda a 
atividade econômico-financeira das comunidades rurais. Elas se 
encarregavam  de levar os produtos coloniais, colocá-los nos 
centros maiores e fornecer os manufaturados e utilidades 
diversas, pondo-as à disposição dos clientes do interior. Os 
colonos, portanto, não tinham necessidade de se ausentarem de 
suas ‘picadas’ ou de suas ‘ linhas’ para adquirirem os bens 
destinados ao atendimento das necessidades quotidianas”. 
(A.B.Rambo)



O artesão na Picada: Ferreiro (facões, facas, foices, machados, 
enxadas, pás, ferraduras, pregos, ferramentas)

Moleiro, Serrarias, Carpinteiro, Marceneiro, Seleiro, Sapateiro, 
Funileiro, Alambiqueiro, Alfaiate, Açougueiro, Tecelão,  
Chapeleiro, Hoteleiro, Pedreiro, Oleiro, Ourives, Médico, 
Farmacêutico



. De Colônia a Vila (1846)

Na área do município de São Leopoldo residem 12.500 habitantes, 
em 1858

Produtos exportados: produtos de curtumes 20.000 sacos de 
feijão; 25.000 sacos de milho; 16.000 sacos de farinha de 
mandioca; 17.417 sacos de batatas; 42 pipas de aguardente; 375 
sacos de trigo; 25.000 galinhas e frangos; 50.000 dúzias de ovos; 
356 arrobas de manteiga; 3.780 arrobas de toucinho. 

A produção industrial acusa: 32 curtumes; 16 tamancarias; 2 
correarias; 20 sapatarias; 30 engenhos para óleos; 5 fábricas de 
cerveja; 1 fábrica de vinagre; 28 engenhos de cana; 80 atafonas; 7 
fábricas de tijolos; 3 fábricas de louças



A Cidade, O Município (1864), A População 
(1870), Os Credos

São Leopoldo: 1.132 Hab. (597 c.; 535 p.)

Feitoria Velha: 705 hab. (344 c.; 361 p.)

Estância e Costa da Serra: 783 h(552 c;1231 p)

Schwabenschneis: 346 hab. (132 c.; 214 p).

Quatro Colônias: 213 hab. (38 c.; 175 p.)

Bom Jardim: 571 hab (238 c; 333 p.)

Quatorze Colônias: 99 hab (96 c.; 3 p.)

São José do Hortêncio: 622 hab (368 c.; 254 p)

Dois Irmãos e T. Herval: 2.404 h (1.196 c; 1.208 p)



Dois Irmãos e T. Herval: 2.404 h (1.196 c; 1.208 p)

Linha Nova: 365 hab. (365 c.; 581 p)

Picada Café: 925 hab (357 c; 568 p.)

Picada do Herval: 369 hab.  (189 c.; 180 p.)

Picada Quarenta e Oito: 531 hab. (203 c; 328 p.)

Feliz e Forromeco: 1.054 hab (755 c.; 299 p.)

Picadas Particulares: 2.975 hab. (1117 c.; 1858 p.)

Novas Petrópolis: 807 hab. (188 c.; 619 p.)



O município se estende, em 1870, até o que depois será Caxias do Sul

Há 20.383 habitantes; 19.323 são brancos; 1.060 são escravos

As escolas alemãs são frequentadas por 1.347 alunos; as públicas têm 
396 alunos

Em 1900, o município tem 28.812 habitantes; 1910: 33.512; 1920: 
39.585.  Seus distritos são: São Leopoldo; Novo Hamburgo; Bom Jardim; 
Dois Irmãos; Sapiranga; Lomba Grande; Sapucaia; Boa Vista

Em 1920, São Leopoldo tem 180 estabelecimentos industriais maiores, 
com 2.110 operários.



Energia Elétrica

São Leopoldo foi município líder na produção de Energia Elétrica no Rio 
Grande do Sul. Disso resultou importante parque industrial

1. 1913 começa a operar a Usina Hidroelétrica de Picada 48

2. 1930 é inaugurada a Usina da Toca, no Rio Santa Cruz, no município 
de São Francisco de Paula

3. 1941 é inaugurada a Hidroelétrica do Herval, no Rio Cadeia

4. 1948 é inaugurada a Hidroelétrica do Passo do Inferno no Rio Santa 
Cruz, em São Francisco de Paula 

Em 1º de fevereiro de 1943 é criada a Comissão Estadual de Energia 
Elétrica que, aos poucos, vai encampando a produção de energia elétrica 
de São Leopoldo.



As Emancipações

Sapiranga: 28/2/1955

Estância Velha: 08/09/1959

Dois Irmãos: 10/09/1959

Sapucaia: 20/08/1961

Portão: 09/12/1963

Ivoti: 10/10/1964

A área atual: 102.313 km2

População atual: 229.678 habitantes



O Crescimento Desordenado

1970: 50.000 habitantes

2017: 229.678 habitantes

São Leopoldo tem 24 bairros. São eles: (população no ano de 2010)

Arroio da Manteiga - 21 000 habitantes

Boa Vista - 1 957 habitantes

Campestre - 6 619 habitantes

Campina - 13 599 habitantes

Centro - 12 929 habitantes

Cristo Rei - 3 809 habitantes

Duque de Caxias - 9 694 habitantes

Fazenda São Borja - 2 555 habitantes

Feitoria - 36 808 habitantes



Fião - 1 540 habitantes

Jardim América - 5 788 habitantes

Morro do Espelho - 2 526 habitantes

Padre Reus - 1 687 habitantes

Pinheiro - 3 130 habitantes

Rio Branco - 5 779 habitantes

Rio do Sinos - 4 705 habitantes

Santa Teresa - 8 041 habitantes



Santa Teresa - 8 041 habitantes

Santo André - 5 890 habitantes

Santos Dumont - 24 543 habitantes

São João Batista - 2 456 habitantes

São José - 2 415 habitantes

São Miguel - 7 545 habitantes

Scharlau - 14 456 habitantes

Vicentina - 13 140 habitantes



As Transformações

1. O crescimento populacional acelerado foi consequência da introdução 
das leis sociais no campo. Houve expulsão do campo

2. A infra-estrutura urbana desmorona

3. As invasões e os movimentos de bairro

4. Migrantes vão sendo instalados em áreas alagadiças e em áreas de 
risco

5. Os diques

6. Fim da área rural

7. As multinacionais

8. As corporações e o fim do comércio e da industria familiar



9. Em 1978 há 120 loteamentos irregulares

10. A cidade é habitada por estranhos a ela

11. Em discussão estão questões como cidadania, entre outras

12. Os governantes, em sua maioria absoluta, não são nascidos na
cidade.

13. Especulação imobiliária

14. Busca por reconstrução do espaço urbano


